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Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,

dá-se o nome de Déjà vu à sensação de que algo visto pela primeira 

vez parece ser inexplicavelmente familiar.

No início eram os mainframes. E os gerentes de TI, que 

naquela época nem sabiam que tinham esse nome, achavam bom. 

E o software era livre. Todo o processamento era concentrado 

em uma única máquina de grande porte, ligada a terminais bur-

ros. Caso mais capacidade de processamento fosse necessária, era preciso trocar o 

mainframe inteiro. A isso se convencionou chamar “escalabilidade vertical”. Apesar 

de tudo, mainframes continuam populares nos dias de hoje, graças a técnicas de 

virtualização do hardware através das quais múltiplos sistemas operacionais podem 

ser executados em paralelo na mesma máquina de grande porte.

E então vieram os minicomputadores e, com eles, as redes de computadores. Estas, 

por sua vez, resultaram na introdução de paradigmas interessantes, como o famoso “O 

computador é a rede”. O advento do PC levou ao barateamento, à conseqüente “como-

ditização” do hardware para microcomputadores e à possibilidade de criar clusters.

Clusters são conjuntos de computadores de baixo custo, conectados a uma rede 

de alto desempenho e processando tarefas de modo cooperativo. São tão poderosos 

quanto mainframes, mas apresentam três grandes vantagens: baixo custo com a 

mesma capacidade de processamento, escalabilidade horizontal/incremental (caso 

você precise de mais capacidade de processamento, basta introduzir mais PCs ao 

cluster) e alta disponibilidade. Mas nem tudo são rosas no mundo dos clusters: eles 

são, geralmente, um desafio de gerenciamento.

Para resolver o problema de espaço que clusters tendem a apresentar, foi criada 

uma estrutura de racks em que o hardware é acondicionado de forma especialmente 

compacta: as “pizza boxes” de 1,75 polegadas de altura (1 unidade de rack ou 1U). Até 

44 máquinas nesse formato podem ser acondicionadas em um rack padrão. Elas for-

mam os blocos básicos de uma estrutura que se convencionou chamar Data Center.

Mas a coisa não pára por aí: servidores blade são a promessa para aliar o 

gerenciamento simples dos mainframes à flexibilidade e escalabilidade dos clusters. 

O hardware consiste em PCs modulares montados em uma placa-mãe única com 

todos os seus periféricos. Esses módulos (blades) são montados em um chassis de 

4U de altura dotado de todas as conexões necessárias para a operação do sistema 

(alimentação, rede e gerenciamento). Cada chassis pode conter entre 15 a 20 blades, 

o que significa dizer que um único rack pode abrigar um cluster com até 200 PCs!

A impressão que fica é de que já vimos tudo isso antes: ora são PCs altamente 

integrados em servidores blade que se comportam como mainframes, ora são main-

frames com centenas de sistemas operacionais rodando em paralelo, se comportando 

como PCs. Entretanto, qualquer que seja a sua escolha, o Linux e os sistemas de código 

aberto em geral estão predestinados a rodar em todas essas plataformas. A bem da 

verdade, as tecnologias abertas são as únicas que já rodam em todas as plataformas 

descritas e elas vão desempenhar um papel fundamental no futuro próximo da sua 

estrutura de TI. Déjà vu? É bom ficar por dentro…

Rafael Peregrino da Silva

Editor

Déjà vu tecnológico…
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